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Resumo: A educação para o empreendedorismo social no ensino superior é uma área 
em consolidação. Contudo, a inovação social é uma exigência do mercado de trabalho 
à qual os estudantes da área social não devem ficar alheios. Procurou-se explorar 
interesses no âmbito do empreendedorismo social, de 37 finalistas da licenciatura em 
Educação Social, 94% femininos. Recorreu-se a um questionário ad hoc. Na análise 
de conteúdo das respostas, identificaram-se 40% com intenção de criar uma 
empresa/organização, 35% desenvolver um projeto social pós-licenciatura, 15% 
inovar uma organização já existente e 10% desenvolver um produto/material. Na 
população-alvo das propostas, salientam-se: 40% pessoas idosas, 15% pessoas com 
incapacidade e 10% jovens, dispersando-se as restantes (6% cada) por diferentes 
grupos em situação de vulnerabilidade (desempregados, migrantes e refugiados, sem-
abrigo, reclusos, crianças e jovens em risco/perigo). Nas ideias, surgem serviços de 
apoio em domicílio (24%), ocupação de tempos livres e implementação de programas 
de treino de competências (18% cada), apoio à promoção da empregabilidade e 
distribuição de bens essenciais (12% cada). Acrescem atividades intergeracionais, de 
infoinclusão e o desenvolvimento de materiais de apoio (6% cada). Apesar da 
relevância das propostas, apenas 15% antecipam a fonte de financiamento (fundos 
públicos e responsabilidade social das empresas/organizações). A formação destes 
estudantes deve prever o desenvolvimento de competências empreendedoras 
centradas na criatividade e inovação social e, de forma estruturada, o conhecimento 
de formas de financiamento e elaboração de planos de negócio com recurso a 
competências na área da gestão, igualmente fundamentais na área social. 

Palavras-chave: empreendedorismo; intervenção social; estudantes do ensino 
superior 

 

Introdução 

Atualmente, a responsabilidade das Instituições de Ensino Superior (IES) supera a 
preocupação com a graduação e certificação dos diplomados, comprometendo-se 
com a formação global dos estudantes facilitando a sua preparação para as 

mailto:fmendes@esev.ipv.pt
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crescentes exigências do mercado de trabalho (Fernandes & Amante, no prelo). 
Assume aqui importância um conjunto de competências transferíveis (soft skills), 
estruturantes para o desenvolvimento da carreira, porquanto facilitam a adaptação às 
oportunidades e desafios do mundo do trabalho, cada vez mais exigentes e em 
mudança permanente e acelerada (Qizi, 2020). 

Neste contexto, é fundamental a inclusão de unidades curriculares de 
empreendedorismo e inovação nos planos de estudos, a criação de serviços de apoio 
à preparação da carreira nas IES e a implementação de projetos de cocriação em 
articulação com organizações da comunidade, a par de outras iniciativas que 
potenciem o desenvolvimento de ações formativas complementares ao currículo 
formal e ofereçam oportunidades de envolvimento dos alunos em ações inovadoras, 
com destaque para a investigação na área (Arulmani et al., 2014; Fernandes, 2013; 
Fernandes & Amante, no prelo; Orteu, 2017).  

A transição adaptativa dos alunos para o mercado de trabalho deve ser parte 
integrante das preocupações dos dirigentes das IES, mas também dos investigadores 
e dos professores. Assim, os professores deste nível de ensino enfrentam um desafio 
que remete para a atualização da sua formação, permitindo-lhes adotar práticas 
pedagógicas centradas no aluno como ator principal do processo de ensino-
aprendizagem. Estas práticas inovadoras têm-se revelado promissoras em algumas 
instituições de ensino superior, através dos benefícios comprovados na preparação 
dos estudantes para a transição para o mercado de trabalho (Carvalho et al., 2022; 
Fernandes & Amante, no prelo). O sucesso na promoção destas soft skills, essenciais 
num mundo laboral competitivo à escala global, tem vindo a ser atribuído ao esforço 
da academia em desenvolver projetos de articulação em contexto real, com o mundo 
do trabalho (Fernandes & Amante, no prelo; Mangas, 2020). 

A criação do próprio emprego liderava a dinâmica laboral em Portugal pré-pandemia: 
57% dos postos de trabalho criados entre 2018 e 2019 eram empregos por conta 
própria (INE, 2019). O ano de 2020 (e 2021) foi marcado pela crise de saúde pública 
decorrente da pandemia por Covid-19, com impacto no mundo laboral (ainda mais 
imprevisível), aliás, em todas as esferas do quotidiano (Link to leaders, 2020): i) 
alteraram-se métodos de trabalho, com recurso crescente à tecnologia (trabalho 
remoto), e a economia nacional (e global) foi fortemente abalada; ii) cidadãos e 
empresas/organizações foram resilientes, tendo surgido também múltiplas 
oportunidades que deram origem a muitos projetos inovadores em todas as áreas, 
incluindo a social.  

Com efeito, o empreendedorismo é, desde há alguns anos, uma área de interesse 
crescente em diversos campos do conhecimento, não só na economia, mas também 
em ciências humanas e sociais (Baggio & Baggio, 2014). No quadro das 
organizações, os recursos humanos têm assumido, progressivamente, relevância 
enquanto causa de riqueza (Noutel et al., 2021). 
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A inclusão de conteúdos de empreendedorismo e inovação nos programas de 
formação, prioridade para as IES, permite o desenvolvimento de competências 
essenciais à criação de ideias de negócio e próprio emprego, mas também soft skills 
que favorecem a empregabilidade dos diplomados (atitude empreendedora, 
criatividade, trabalho em equipa, comunicação, entre outras). Neste quadro, é 
imperativo consolidar a educação para o empreendedorismo social no ensino superior 
(Mónico, 2021; Ndou, 2021). A inovação é uma exigência do mercado de trabalho 
transversal a todas as áreas de formação (Fernandes et al., 2021; von Thienen et al., 
2017), nomeadamente a inovação social que se constitui um desafio particular para 
os estudantes da área social (Roslan, 2020).  

Neste trabalho, procurou-se explorar interesses de finalistas de uma licenciatura em 
Educação Social, no âmbito do empreendedorismo social. 

 

Metodologia: 

Participantes. Desenvolveu-se um estudo exploratório de natureza quantitativa, com 
37 finalistas de uma licenciatura em Educação Social, maioritariamente femininos 
(94%), o que aliás traduz a realidade destes cursos.  

Instrumentos e procedimento. Recorreu-se a um questionário ad hoc, preenchido em 
contexto de aula, tendo-se garantido os pressupostos de natureza ética que incluem 
o consentimento informado. Foi realizada uma análise de conteúdo das categorias 
emergentes.  

Apresentação e discussão dos resultados: 

Na análise de conteúdo das respostas (Figura 1), ressalta a intenção de criar uma 
empresa/organização ou desenvolver um projeto social pós-licenciatura, muito 
destacada (40%). Os participantes preferem investir em algo de raiz (empresa ou 
projeto perfazem 75%), ao invés de inovar/transformar algo já existente, talvez 
associando ao seu maior poder de decisão/intervenção. 

Figura 1. Percentagens relativas à intenção empreendedora. 
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A população idosa (Figura 2) surge como alvo prioritário de intervenção (40%), 
distanciada das pessoas com incapacidade (15%). Talvez os dados conhecidos 
(PORDATA, 2022) sobre a população portuguesa, cujo índice de envelhecimento 
aumentou em 54,3% na última década (de 127,8% para 182,1%, de 2011 para 2021) 
influenciem a perceção de que será uma área de mais fácil implantação no mercado. 
Aliás, coincide com a lacuna em termos de respostas sociais para esta população, 
uma vez que, segundo a Carta Social, em 2020, a taxa de cobertura média das 
principais respostas se fixou, no Continente português, em 12,5%, com aumento de 
3,3% desde 2010 (GEP, 2020). A reforçar esta ideia está o grupo que se segue 
(pessoas com incapacidade), cujas instituições que intervêm neste grupo surgem, 
igualmente, como em carência, com taxa de cobertura no Continente português, em 
2020, e segundo a mesma fonte, de 4,2 %. 

 

Figura 2. Percentagem das ideias empreendedoras por público-alvo.  

 
 

Nas ideias relativas ao tipo de projeto (Figura 3), destaca-se a prestação de serviços 
de apoio em domicílio (24%), ocupação de tempos livres e implementação de 
programas de treino de competências (18% cada), apoio à promoção da 
empregabilidade e distribuição de bens essenciais (12% cada). Menos valorizadas e 
algo distanciadas surgem as atividades intergeracionais, de infoinclusão e o 
desenvolvimento de materiais de apoio (6% cada). Não surpreendem resultados que 
se associam, sobretudo, à população mais escolhida e em situação de maior 
fragilidade (pessoas idosas e com incapacidade), bem como aos jovens, que seguem 
de modo próximo as pessoas com incapacidade. 

 

Figura 3. Percentagem de tipologia de ideias. 
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Apesar da relevância das propostas, apenas 15% antecipam a fonte de financiamento 
(fundos públicos e responsabilidade social das empresas/organizações). A isto não 
deve ser alheio o facto de se tratar de uma população de participantes muito jovem 
(pela redução do número de anos da licenciatura pós Bolonha), ávidos de ideias e 
projetos, com reduzida experiência para antecipar necessidades/recursos, em que as 
inferências emocionais e a formação podem apresentar-se como relevantes. 

 

Conclusões: 

Os resultados deixam-nos otimistas no que respeita ao motor das competências 
empreendedoras nos estudantes da área social, ao mesmo tempo que evidenciam a 
necessidade de serem potenciadas e trabalhadas. O relevo das IES no cumprimento 
deste papel, remete para exigências curriculares que contemplem experiências 
facilitadoras do desenvolvimento de competências empreendedoras centradas na 
criatividade e inovação social e, de forma estruturada, o conhecimento de formas de 
financiamento e elaboração de planos de negócio com recurso a competências na 
área da gestão, igualmente fundamentais na área social. Mais do que as áreas em 
que os jovens estudantes pretendem investir, é sobretudo importante, nesta fase, 
perceber a sua vontade em criar o próprio emprego, com ideias diversificadas em 
termos de tipo e população-alvo e aproveitar esta motivação intrínseca para trabalhar 
competências que lhes permitam vir a ser bem sucedidos. Este desiderato é tão mais 
importante consoante pioram os índices relativos ao emprego, mas também aumenta 
a vulnerabilidade social decorrente das sucessivas crises que temos vindo a 
atravessar, em consequência da pandemia Covid-19 e da guerra Rússia-Ucrânia. 
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